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No presente artigo, é apresentada uma investigação sobre a relação entre abordagem 

de ensino, aprendizado e avaliação de LE, proposta pelo Quadro Europeu Comum de 

Referência para Línguas (QECRL) e as perspectivas recentes a respeito do ensino de LE e os 

desafios da educação para o século XXI. O QECRL foi desenvolvido pelo Conselho da 

Europa (instituição fundada com finalidade de fortalecer os estados europeus e facilitar a 

afirmação de acordos e convênios entre as nações) o qual valorizou as pesquisas que 

propunham escalas para nivelamento de proficiência em LE partindo da compreensão da 

multiculturalidade e multilinguismo que caracteriza a Europa.  

Para lidar com a diversidade cultural e linguística do continente, o Conselho da Europa 

divulgou a Recomendação (98) 6. Nesse documento são especificadas as bases sobre as quais 

devem ser idealizadas políticas educacionais e a definição de parâmetros para o 

desenvolvimento de programas e materiais a serem utilizados no ensino, aprendizado e 

avaliação de línguas na Europa. Assim, foi construído o QECRL que é uma base comum para 

a elaboração de programas de línguas, linhas de orientação curriculares, exames e manuais na 

Europa. O QECRL apresenta uma abordagem compreensiva buscando abranger as 

necessidades dos aprendizes dentro do contexto multicultural europeu. Como fundamento 

primordial o QECRL apresenta uma perspectiva geral voltada para a ação, (caracterizada 

como plurilinguística uma vez que preconiza a inter-relação entre as línguas aprendidas) 

considerando o aprendiz como o centro do processo de ensino e aprendizado de LE. Nesse 

sentido, para o uso comunicativo da língua o falante desenvolve uma série de competências 

gerais em interação com a competência comunicativa em línguas. As competências gerais 

incluem: conhecimento declarativo (saber), competência de realização (saber fazer), 

competência existencial (saber ser, saber estar) e competência de aprendizagem (saber 

aprender). Percebe-se que as quatro competências apontadas acima correspondem ao que 

Byram et.al.(2002) afirma ser as componentes da competência comunicativa intercultural 

(CCI daqui em diante): conhecimento (savoirs). No QECRL esse é o conhecimento 

declarativo, o saber compreender (savoir comprendre) e a consciência crítica cultural (savoir 

s’engager), atitudes (savoir-être a qual se refere à competência existencial), habilidades 

(savoir faire e savoir appendre, respectivamente competência de realização e competência de 

aprendizagem), sabe-se que a CCI é o modelo teórico para ensino de LE mais condizente à 

realidade do ensino de línguas estrangeiras na atualidade. Esses componentes também estão 

relacionados aos quatro pilares da educação propostos no relatório da Comissão Internacional 

para Educação do século XXI da Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 

Cultura (UNESCO). Nesse documento Delors (1996) afirma que para enfrentar as tensões que 

se formarão no decorrer do século XXI, devido á globalização, o sentimento de falta de 
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consistência cultural e muitos outros problemas de ordem social que serão conseqüências 

diretas da crescente interdependência entre povos, a educação precisa ter como alicerces 

quatro pilares: saber ser, saber fazer, saber conhecer e saber viver junto.  De fato, a 

abordagem e as motivações do QECRL encontram respaldo nas propostas de Delors (1996) de 

modo que as competências gerais aqui descritas se relacionam com os pilares da educação 

para o século XXI. Portanto, percebe-se que as perspectivas atuais para a educação e ensino 

de LE parecem estar em consonância no que diz respeito a objetivos e motivações. A relação 

entre tais perspectivas tem contribuído para o desenvolvimento dos conceitos de consciência 

intercultural e competência comunicativa intercultural no ensino de LE. Logo, a LE aprendida 

não será apenas um conhecimento para obtenção de educação humanística, mas, um meio de 

aprimorar a visão de mundo que os aprendizes possuem, resultando na formação de 

indivíduos tolerantes, instrumentalizados linguisticamente e conscientes das particularidades 

dos outros indivíduos.  
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